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Kant chamava de “escândalo filosófico” a ausência de uma prova da existência do mundo 

externo. Outro escândalo filosófico certamente é a ausência de uma explicação 

amplamente aceita da causação mental. Trata-se de uma convicção que não podemos 

abandonar. Temos, de fato, a convicção de serem agentes livres e responsáveis. É o que 

aprendemos desde criança, e somos punidos quando nossas ações são consideradas 

condenáveis. Jaegwon Kim distingue três casos dependendo da direção da causação: do 

mundo para a mente, na sensação e na percepção; da mente para a mente, quando um 

estado mental motiva outro estado mental; e da mente para o mundo, no caso da ação 

intencional.  A causação mental, num sentido mais estreito, contempla os dois últimos 

casos: como nossos pensamentos podem fazer uma diferença no mundo ou afetar o que 

fazemos? Como atividades mentais como o raciocínio e a deliberação são possíveis? 

Como estados mentais que têm um conteúdo conceitual com propriedades semânticas 

(termos referindo, posse de conceitos, conteúdo proposicional) podem fazer uma 

diferença? As propriedades semânticas são reputadas causalmente inertes. Como um 

sistema físico causalmente fechado pode admitir uma causa mental? Diante desse quadro, 

a questão que não quer calar é: como evitar o epifenomenalismo?  

Os principais temas a serem tratados incluem, dentre outros: 

1. Como o problema surge com Descartes e Leibniz  

2. Solução à terceira antinomia de Kant  

3. A visão behaviorista de Ryle e Skinner 

4. O materialismo da teoria da identidade de Smart e Armstrong, e sua solução ao 

problema da causação mental 

5. Os funcionalismos e o problema da causação mental 



6. O Monismo Anômalo de Davidson evita o epifenomenalismo?  

7. O Naturalismo Biológico de Searle evita o epifenomenalismo?  

8. O Fisicismo de Kim e o problema da exclusão causal 

9. A Teoria da Constituição e o problema da exclusão causal  

10. A distinção de Fred Dretske entre causas estruturantes e causas deflagrantes 

11. Um modelo possível: disposições e poderes causais. 

 

AVALIAÇÃO: Proposta a ser discutida. Uma apresentação durante o semestre e 

um artigo (aprox. 10-12 páginas) a ser entregue no final do semestre. 
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